Nesta edição, o FPO-RJ analisou o projeto da lei orçamentária (PLOA) para 2011 com enfoque especial nos programas e ações referentes aos megaeventos esportivos na cidade do Rio, Copa do Mundo 2014 (Copa/2014) e as Olimpíadas de 2016 (Rio/2016). 

Receitas
As receitas esperadas para 2011 são de R$ 18,9 bilhões de reais, de acordo com os dados do Projeto de Lei Orçamentária Anual PLOA, o que representa um aumento de 39% comparado às receitas estimadas para 2010. Essa taxa de crescimento é significativa em relação ao seu histórico. De 2009 para 2010, por exemplo, a taxa de crescimento das receitas previstas foi de 12%. 

Grande parte do crescimento previsto para 2011 se deve ao aumento das operações de crédito R$ 1,7 bilhão, valor quatro vezes maior do que o previsto para 2010. Desse valor, R$ 390 milhões serão usados na construção da Transcarioca. Os empréstimos serão, em sua maioria, financiados pelo BNDES e serão usados em obras de infraestrutura.

A previsão para as receitas correntes é de que cresça 23% em relação a 2010. Esse aumento é impulsionado, principalmente, pelo crescimento das recitas tributárias, que tiveram um aumento de 13% em relação ao previsto de 2010. A rubrica "Outras Receitas Correntes" apresentou crescimento significativo, mais do que dobrou em relação ao ano anterior, passando de R$ 576 milhões para R$ 1,2 bilhão. Esse aumento é impulsionado, em parte, pelo incremento das receitas oriundas de “Multas e Juros de Mora” (passou de R$ 354 milhões para R$ 461 milhões). Mas o aumento proveniente da “Conversão de Depósitos Judiciais Tributários” (R$ 400 milhões) foi o principal responsável pelo acréscimo de receita, já que não constava no PLOA 2010, e foi conseguido através de uma decisão judicial.
Megaeventos
Foram identificados no orçamento proposto, as ações destinadas à realização dos megaeventos esportivos. No PLOA 2010, inicialmente, os gastos previstos para a preparação dos megaeventos esportivos giravam em torno de R$ 63 milhões. Porém essa dotação subiu para R$ 250 milhões no decorrer do ano. Até o mês de outubro cerca de R$ 200 milhões haviam sido empenhados, mas apenas R$ 57 milhões foram liquidados, 28% de taxa de liquidação.

  O programa “Obras Viárias para Grandes Eventos Esportivos - Rio 2016” sofreu o maior acréscimo, cerca de R$ 160 milhões. Os programas relacionados à revitalização da Zona Portuária, “Porto Maravilha”, tiveram sua dotação inicial aumentada em R$ 28 milhões. 
Para 2011, o gasto previsto é de R$ 1 bilhão, dentre os projetos que mais receberão recursos estão a Transcarioca e a Transolímpica que tem dotação inicial de R$ 480 e R$ 350 milhões respectivamente. 
Dentre as ações do Programa Porto Maravilha destaca-se o Projeto de Revitalização da Área Portuária que prevê um gasto de R$ 88 milhões. Ainda na região do porto será construído o Museu do Amanhã que tem dotação inicial de R$ 70 milhões. O Porto Maravilha é um projeto antigo da prefeitura do Rio, mas que só ganhou estímulo com a consolidação do Rio de Janeiro como sede das Olimpíadas 2016. 

Os programas identificados para 2010 relacionados com megaeventos esportivos, correspondem a 4,5% do total dos Investimentos da prefeitura, o que representa menos de 0,5% do total das despesas. Já no PLOA 2011, 29% dos investimentos da prefeitura estão diretamente ligados a realização da Copa/2014 e Olimpíadas/2016. Esses investimentos representam 5% das despesas municipais previstas.  O aumento dos gastos previstos de 2010 para  2011 já evidenciam um maior comprometimento das contas públicas com gastos para os megaeventos.
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Isenção Fiscal

A análise a ser discutida será acerca da relação da isenção da arrecadação de tributos em favor dos megaeventos e o impacto desta ação na receita do município do Rio de Janeiro.

Em relação à Copa de 2014, a concessão da desoneração fiscal fica a cargo do Estado. Os impostos que receberão o benefício são: o Imposto Sobre Produtos Industrializados (IPI) destinados a importação de equipamentos de materiais direcionados a preparação de atletas e equipes brasileiras; e o Imposto sobre a Circulação de Mercadorias e sobre Prestações de Serviços (ICMS) que não irá possuir incidência sobre a compra de equipamentos, matérias-primas e serviços, que sejam feitos por empresas que façam empreendimentos para o evento esportivo. Este imposto está vinculado a um regime especial de tributação para construção, ampliação, reforma ou modernização de estádios de futebol denominado RECOM.

Essa renúncia de impostos foi justificada como redução do custo das obras e alavancagem dos investimentos nos estádios estabelecidos pela FIFA.

No âmbito dos Jogos Olímpicos e Paraolímpicos de 2016 o Município concederá redução do Imposto sobre Serviços de Qualquer Natureza (ISS) a 0,5% e isenção e remissão da dívida do Imposto sobre a Propriedade Predial e Territorial Urbana (IPTU), que valerão até dezembro de 2015 e isenção do Imposto sobre a Transmissão de Bens Imóveis Inter Vivos (ITBI) destinados à atividade hoteleira até o final de 2012. A Lei n.º5230/2010 beneficiará os empreendimentos no mercado imobiliário. 
Projeção do total de tributos renunciado pelo Rio de Janeiro, na tabela abaixo:

	
	
	2011
	2012
	2013

	A) Receita total renunciada
	           155.225.577,00 
	    187.752.940,00 
	      190.170.864,00 

	B) Receita renunciada sob justificativa dos Megaeventos
	             11.211.178,00 
	      10.149.291,00 
	          7.267.683,00 

	% B/A
	7%
	5%
	4%



O total da renúncia justificada pelos Megaeventos é de 11,2 milhões de reais, valor muito aproximado da despesa liquidada com manutenção e operação do sistema de esgoto sanitário até dezembro de 2009, No caso do IPTU a renuncia de receita prevista para o ano que vem será de 8,3 milhões, sendo este o imposto que mais contribui para a receita renunciada com justificativa dos eventos esportivos, aproximadamente 75%. Esse montante é dividido entre isenção e remissão de dívida. 
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Os incentivos a rede hoteleira do Rio de Janeiro visam, pela Prefeitura, a uma expansão do número de quartos da cidade. Na contramão deste processo o Hotel Glória passa por uma obra, financiada pelo BNDES, que reduzirá sua capacidade.

Medida Provisória nº 497/2010


Esta medida provisória institui o RECOM – Regime Especial de Tributação para construção, ampliação, reforma ou modernização de estádios de futebol – e prevê uma renúncia de receita da União de 350 milhões de reais até 2013.

	MP 497/2010

	Receita renunciada pela União (em milhões de reais)
	2010
	2011
	2012
	2013

	
	35,07
	70,14
	140,28
	105,21


É importante deixar claro que todos os valores aqui analisados foram retirados do PLOA 2011 e de valores estimados nas Medidas Provisórias aqui apontadas.

SEMINÁRIOS DISCUTEM OS MEGEVENTOS ESPORTIVOS
Foram realizados na última semana de novembro dois seminários que se propuseram a discutir a implementação dos megaeventos esportivos (copa e olimpíadas). O primeiro nos dias 25 e 26 foi organizado pelo Fórum Brasil de Orçamento e nos dias 26/noite e 27 foi promovido pela REME (Rede de Megaeventos Esportivos). Na prática, foram dois momentos de um mesmo objetivo: discutir e elaborar a intervenção da sociedade. 
É notório que megaeventos esportivos impactam de maneira significativa a cidade-sede e, quiçá, o país. E os seus efeitos já começam a ser sentidos conforme os dados orçamentários analisados neste mês indicam. Desta forma, é de suma importância que o movimento social se articula e se prepare para intervir, pois nos dois seminários ficou evidenciado que:

1. Há muita expectativa de desenvolvimento econômico capaz até de uma distribuição de renda. Esta ilusão se desfaz após o megaevento (Copa/2010, África do Sul);

2. Ocorrem muitos despejos e retiradas de pobres (pedintes, moradores de rua, camelôs etc.) dos locais próximos aos jogos;

3. É elevado o gasto público e sempre há estouro do orçamento inicial;

4. Os megaeventos são usados para reordenar o espaço urbano;

5. As leis são desrespeitadas para beneficiar o capital (telecomunicações, empreiteiras, hotelaria e imobiliária) com os megaeventos, sobretudo as legislações urbanísticas, ambientais e de direitos trabalhista, previdenciários e sociais, além dos benefícios fiscais;

6. Não há vontade em disponibilizar as informações, pois não faz parte da ética do mundo dos negócios a transparência;

7. A segurança pública é fortalecida para garantir o espetáculo e não a população com o cerceamento da cidadania.

De positivo na África do Sul foi a confraternização intra-racial nunca antes vista, mas terminado a Copa  tudo  voltou ao que era antes. 
Em relação aos encaminhamentos aprovados, destacam-se:

· O acompanhamento nacional dos gastos federais a ser feito pelo Fórum Brasil de Orçamento;

· O monitoramento dos financiamentos pela Rede Brasil;

· A realização de um evento nacional em março de 2011.

Uma proposta concreta ganha força: a de que nenhuma moradia será perdida para a realização dos megaeventos esportivos, ou seja, DESPEJO ZERO!

BOX

Coordenação: Cons. Ruth Espínola Soriano de Mello, Cons. Luiz Mario Behnken e Econ.

Bruno Lopes.

Assistentes do FPO-RJ/Corecon-RJ: Rodrigo Damian, Fabio Pontes e Karine Vargas

Correio eletrônico: fporiodejaneiro@gmail.com Portal: http://www.coreconrj.org.br/fporj.asp











































